
Boitempo lança A ideologia alemã, de Marx e Engels

Chega às livrarias a aguardada edição 
integral de A ideologia alemã, de Karl Marx 
e Friedrich Engels. Traduzida diretamente 
do alemão para o português por Rubens 
Enderle, Nélio Schneider e Luciano 
Martorano, com texto final de Rubens 
Enderle, a edição da Boitempo tem 
introdução escrita por Emir Sader e 
supervisão editorial de Leandro Konder, um 
dos maiores estudiosos do marxismo no 
Brasil. Além disso, será a versão mais fiel 
aos originais deixados pelos autores, pois a 
primeira no mundo traduzida a partir da 
inovadora Mega-2. 

Essa nova edição cuidadosa, que se tornará 
referência para todos os interessados nos 
escritos de Marx e Engels, foi feita dentro da 
tradição de rigor com os livros desses 
autores estabelecida pela Boitempo. A 

editora já lançou cinco das obras dos dois filósofos, todas traduzidas do original e sob a 
supervisão de reconhecidos especialistas. 

A ideologia alemã é considerada por muitos estudiosos a obra de filosofia mais 
importante de Marx e Engels. Escrita entre os anos 1845-1846, representa a primeira 
exposição estruturada da concepção materialista da história e é o texto central dos 
autores acerca da religião. Nela eles concluem um acerto de contas com a filosofia de 
seu tempo – tanto com a obra de Hegel como com os chamados “hegelianos de 
esquerda”, entre os quais Ludwig Feuerbach. Esse ajuste passou antes pelos 
Manuscritos econômico-filosóficos, por A sagrada família, por A situação da classe 
trabalhadora na Inglaterra, para alcançar em A Ideologia alemã sua primeira formulação 
articulada como método próprio de análise. 

A crítica – quase toda em tom sarcástico – dos dois filósofos ridiculariza o idealismo 
alemão e articula as categorias essenciais da dialética marxista (como trabalho, modo de 
produção, forças produtivas, alienação, consciência), constituindo assim um novo corpo 
teórico. A tradução dos capítulos I e II, respectivamente dedicados à polêmica com 
Feuerbach e Bruno Bauer, baseia-se na edição da Mega-2 (Marx-Engels 
Gesamtausgabe), texto que foi antecipado no Marx-Engels Jahrbuch. Nessa nova 
edição, os manuscritos de Marx e Engels aparecem em sete seções, ordenadas 
cronologicamente, e são reproduzidos tal como foram deixados pelos autores. A nova 
organização do volume revoluciona a forma como até então A ideologia alemã foi lida e 
interpretada, principalmente no que diz respeito a seu primeiro capítulo, que Marx e 
Engels deixaram inacabado.

Fora da Alemanha, é a primeira vez que as sete partes do manuscrito de Marx e Engels 



sobre Feuerbach são apresentadas ao leitor como textos independentes, em sua 
fragmentação originária, sem sofrer as montagens mais ou menos arbitrárias que os 
diversos editores (desde a edição de Riazanov, em 1926) imputaram à obra.

Esse tratamento editorial esmerado levou à descoberta de que Marx e Engels, até o fim 
de 1845, não haviam concebido o plano de escrever A ideologia alemã, pelo menos não 
com esse título. Foi a partir de um artigo de Marx intitulado “Contra Bruno Bauer” que, 
em novembro de 1845, nasceram os manuscritos que, meses mais tarde, dariam corpo 
ao projeto inacabado de A ideologia alemã. Esse artigo, inédito no Brasil, compõe a 
nova edição da Boitempo Editorial, assim como uma série de anexos (apêndice, índices, 
cronologia, notas filológicas) preparados especialmente para esta publicação e 
atualizados com base nos mais recentes estudos sobre essa fundamental obra.
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